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O Sínodo dos Bispos reúne no 
Vaticano 267 padres sinodais, 23 
especialistas e 36 jovens desde o 
passado dia 3 e até 28 de Outubro, 
para reflectir sobre os jovens e as 
razões da sua distância da igreja.

A assembleia dos bispos católi-
cos tem como tema “Juventude, fé 
e discernimento vocacional”, tendo 
o cardeal Lorenzo Baldisseri, Se-
cretário-Geral do Sínodo, afirmado 
que esta questão “é um desafio, mas 

a Igreja não tem medo de enfrentar esses desafios que 
são sempre difíceis e cheios de obstáculos”.

Na Diocese de Angra, os trabalhos do Sínodo serão 
acompanhados de uma forma especial. “Tratando-se 
de um acontecimento de especial relevo e importância 
para a vida da Igreja, particularmente para a Pastoral 
Juvenil, é momento de unidade, comunhão e, princi-
palmente, de oração: “O Espírito fala à Igreja!””, afirma 
o Director do Serviço Diocesano da Pastoral Juvenil da 
diocese de Angra num anota enviada ao Igreja Açores.

“Na Carta que o Papa Francisco enviou aos jovens do 
mundo inteiro na qual ele anunciava a realização deste 
Sínodo, ele afirmava que queria que os jovens estives-
sem no centro da atenção, porque os trazia no coração” 
prossegue a nota.

“Como Pastoral Juvenil, encaramos este Sínodo não 
só como uma bênção de Deus para a Igreja e para os 
jovens mas também, como um “mimo” do Papa Fran-
cisco aos jovens do mundo inteiro” refere ainda o Pe. 
Norberto Brum.

“Após o período de preparação no qual os jovens do 
mundo inteiro foram envolvidos e ouvidos, chegamos 
ao momento da sua realização. Estamos expectantes!” 
sublinha.

A Pastoral Juvenil da Diocese de Angra propõe, dia-
riamente, em toda as igrejas do arquipélago, e durante 
toda a realização do Sínodo, um tempo de Vigília e ora-
ção pelo bom andamento dos trabalhos.

Estes encontros de oração tiveram início na passada 
Quarta-feira, dia 03, na Igreja de Nossa Senhora de Fá-

tima, em Ponta Delgada.
A partir daí, todos os dias realiza-se um tempo de 

vigília e oração em diversas Comunidades, sendo que 
todas as Ouvidorias da Diocese terão um momento de 
Oração.

O objectivo é ter uma “comunidade orante” em toda 
a diocese, salienta ainda o sacerdote.

Um dos relatores gerais, o cardeal brasileiro Sérgio 
da Rocha, explicou que durante o Sínodo serão estuda-
das as razões que levam a afirmar que os jovens estão 
afastados da Igreja.

O Papa Francisco admitiu durante uma reunião 
com jovens na recente viagem aos países bálticos que 
estes sentem que a igreja nada tem a oferecer e que não 
entende os seus problemas.

Durante uma conferência de imprensa para a apre-
sentação do Sínodo, Baldisseri fez referência à presen-
ça de jovens na assembleia que lidará com seus proble-
mas.

Baldisseri especificou que a novidade é que esses 36 
jovens, vindos de todo o mundo, se sentarão para deba-
ter e poderão contribuir com as suas ideias, embora não 
possam votar uma vez que esta é apenas uma prerroga-
tiva dos bispos.

1ª Leitura
Génesis 2,18-24
«E os dois serão uma só car-

ne»

2ª Leitura
Hebreus 2,9-11
«Aquele que santifica e os que 

são santificados procedem todos 
de um só»

Evangelho 
São Marcos 10,2-12
«Não separe o homem o que 

Deus uniu»

A Palavra de Deus deste 27º Do-
mingo do Tempo Comum apresen-
ta, como tema principal, o projecto 
ideal de Deus para o homem e para 
a mulher: formar uma comunidade 
de amor, estável e indissolúvel, que 
os ajude mutuamente a realizarem-
se e a serem felizes. Esse amor, feito 
doação e entrega, será para o mundo 
um reflexo do amor de Deus.

A primeira leitura diz-nos que 
Deus criou o homem e a mulher para 

se completarem, para se ajudarem, 
para se amarem. Unidos pelo amor, 
o homem e a mulher formarão “uma 
só carne”. Ser “uma só carne” impli-
ca viverem em comunhão total um 
com o outro, dando-se um ao outro, 
partilhando a vida um com o outro, 
unidos por um amor que é mais for-
te do que qualquer outro vínculo.

No Evangelho, Jesus, confronta-
do com a Lei judaica do divórcio, re-
afirma o projecto ideal de Deus para 
o homem e para a mulher: eles foram 
chamados a formar uma comunida-
de estável e indissolúvel de amor, de 
partilha e de doação. A separação 
não está prevista no projecto ideal 
de Deus, pois Deus não considera 
um amor que não seja total e dura-
douro. Só o amor eterno, expresso 
num compromisso indissolúvel, res-
peita o projecto primordial de Deus 
para o homem e para a mulher.

A segunda leitura lembra-nos a 
“qualidade” do amor de Deus pelos 
homens. Deus amou de tal forma os 
homens que enviou ao mundo o seu 
Filho único “em proveito de todos”. 

Jesus, o Filho, solidarizou-Se com os 
homens, partilhou a debilidade dos 
homens e, cumprindo o projecto 
do Pai, aceitou morrer na cruz para 
dizer aos homens que a vida ver-
dadeira está no amor que se dá até 
às últimas consequências. Ligando 
o texto da Carta aos Hebreus com 
o tema principal da liturgia deste 
Domingo, podemos dizer que o ca-
sal cristão deve testemunhar, com a 
sua doação sem limites e com a sua 
entrega total, o amor de Deus pela 
humanidade.

XXVII DOMINGO DO TEMPO COMUM  
Palavra de Domingo

O nosso Deus é um Deus de sonhos… de projec-
tos!

Um Deus que, quando sonha, cria; quando cria, 
desafia; quando desafia, acompanha; quando acom-
panha faz surgir novas realidades, novas formas de 
ser e viver e, consequentemente faz do sonho reali-
dade!

Diz o poeta que “pelo sonho é que vamos” e se 
vamos é porque sonhamos! E que sonhos Deus tem 
para este mundo! Que sonhos o nosso Deus tem 
para todos e para cada um daqueles que decide so-
nhar com Ele e como Ele!

“Deus quer, o homem sonha e a obra nasce” ou 
então, como diz a estrofe de um Hino de Laudes: 
“Deus prolonga nos homens o poder do seu braço, 
entrega em nossas mãos a obra começada; E assim 
vemos crescer, fiéis e vigilantes, o esforço de quem 
sonha criar um mundo novo”.

É a novidade contínua de Deus que somos cha-
mados a viver, o bom e belo de Deus que concreti-
zam os Seus sonhos nos sonhos dos homens, de uma 
humanidade inteira que busca incessantemente a 
felicidade: seja por que caminhos forem, todos aspi-
ramos ser felizes! E os sonhos de Deus conquistam-
nos a felicidade.

E os sonhos de Deus são amor! Só podia! Um 
amor que só tem sentido quando é dom, quando é 
total, desinteressado, sem reservas ou clausulas; um 
amor que só conhece a entrega da vida como pleni-
tude e expoente máximo, porque o seu limite é não 
ter limite!

O amor que Deus sonhou para o mundo e para os 
homens, é aquele que não conhece limites ou fron-
teiras, que não é movido por interesses mesquinhos 
nem se serve do outro; não é descartável ou mera-
mente “enquanto der certo”: o amor sonhado, que-
rido e proposto pelo nosso Deus “dá sempre certo!” 
porque é fiel, mais forte que qualquer outro vínculo, 
dificuldade ou desilusão!

Deus não ama só quando “dá certo”: ama “quan-
do dá certo” e, sobretudo, quando tudo parece não 
dar certo, quando tudo parece errado, quando o ca-
minho parece obstruído, quando a “uma só carne” 
quer “desfazer-se” em duas!

O “deixar pai e mãe”, o “unir-se à sua esposa”, o 
“ser uma só carne”, não são fantasias nem brincadei-
ra de crianças em idade pré-escolar!

O amor-família não é um “brincar às casinhas” ou 
“às famílias”! É, e deverá ser, para o mundo, um re-
flexo do amor de Deus, e este sai sempre vencedor!

Deus não se “divorcia” do mundo e dos homens!
Afinal, o amor “dá sempre certo”! Nós é que, mui-

tas vezes, parece que não acertamos com ele!
Pe. Norberto Brum,

Director Diocesano da Pastoral Juvenil

Editorial

Pastoral Juvenil cria “comunidade 
orante” pelos trabalhos do Sínodo
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Ora viva amigos! De regresso em mais uma edi-
ção do nosso “Afetos”! Nesta Edição completamos um 
ano de “Afetos”, quer dizer, de um encontro em Dia 
do Senhor que já se prolonga há um ano…

Viva! É verdade! Já passou um ano… e como 
têm sido bons estes nossos encontros domini-
cais!

Muito bom, mesmo! Valeu a pena este projecto e 
esta proximidade que criamos entre nós, e porque va-
leu, e vale a pena, mantemo-nos presentes!

Isso é muito bom! Obrigado pela presença, pe-
las partilhas, por quanto nos fazeis chegar nestas 
páginas do nosso “Diário dos Açores”.

Da vossa parte não há nada a agradecer, aliás, nós 
é que temos de agradecer a amizade dos nossos lei-
tores, o carinho com que de nós falam, as palavras 
de estímulos, tudo. Não podíamos deixar de expres-
sar uma palavra de muito reconhecimento ao nosso 
querido “Diário dos Açores” por ter acreditado neste 
nosso projecto e ter aceite ser o portador destes nos-
sos “Afetos”. Bem-haja Diário dos Açores! Esperamos 
não defraudar as expectativas de todos.

Neste primeiro Domingo de Outubro, na nossa 
Diocese, se não me engano, inicia-se o novo Ano 
Pastoral. Estou certo?

Certíssimo! Neste Domingo, em toda a nossa 
Diocese, damos início ao novo Ano Pastoral! Mais 
uma etapa nesta nossa caminhada cristã, em Igreja, 
em Comunidade, como Povo de Deus.

Sim, uma caminhada como Povo de Deus e em 
Comunidade, aliás, e se a memória não me atrai-
çoa, este Ano Pastoral é marcado, precisamente, 
pelo tema da “Comunidade – Igreja”...

Isso mesmo. A caminhada deste Ano Pastoral tem, 
precisamente, como tema “Comunidade evangeliza-

da em comunhão missionária”.

E o que se pretende em concreto?
A Igreja do nosso tempo foi, e é marcada, pelo 

grande Concílio Ecuménico Vaticano II e, passados 
mais de cinquenta anos da sua celebração sente-se a 
necessidade de dar um novo impulso na participação 
de todos os cristãos na vida e na missão da Igreja.

Aprofundar o ser e a missão do nosso ser Igre-
ja?

Isso mesmo! É importante reflectirmos de uma 
forma empenhada sobre a responsabilidade comum 
de evangelizar o mundo de hoje.

E o mês de Outubro é conhecido como o mês 
missionário! Uma feliz coincidência ao iniciar-
mos este Ano Pastoral!

É verdade! Não descurando a Pastoral Social, 
Familiar e Juvenil, este ano pretende levar-nos a 
um aprofundamento maior do nosso ser Igreja, a 
um envolvimento mais responsável e consciente de 
todos os cristãos na vida das suas Comunidades e, 
consequentemente, na vida da Igreja.

Daí que, ao que já li no opúsculo das Orienta-
ções Diocesanas de Pastoral, haverá uma aposta 
na formação e, sobretudo, no aprofundamento 
do nosso ser Igreja como “Povo de Deus, Corpo 
de Cristo e Templo do Espírito Santo”...

E leste bem, amigo: estes são os pilares, digamos 
assim, do nosso ser Igreja, aliás, a visão da Igreja que 
o Concílio Vaticano II nos trouxe! Uma frescura!

Há um longo caminho a percorrer!
Sim, é verdade, mas o caminho faz-se caminhan-

do, com todos, lado a lado, só assim somos, de facto, 
Igreja.

E neste caminho de co-responsabilidade, os 
Conselhos Pastorais e os Conselhos para os As-
suntos Económicos estão em destaque, não é?

Sim, estão. Por natureza, estes Conselhos são ór-
gãos privilegiados de co-responsabilidade, comunhão 
e participação na vida e missão da Igreja.

Outra novidade deste Ano Pastoral são as “Esco-
las de formação Cristã” a nível das Ouvidorias?

Já reparei que estás muito bem informado!! Bra-
vo! É verdade! Cada vez sentimos mais a necessidade 
de sermos cristãos formados, esclarecidos, para bem 
vivermos o nosso ser e missão.

Um Ano Pastoral, então, bem desafiante!
Como todos!
Amigo, já vamos longe na nossa partilha e diálo-

go! Temos de terminar por esta edição!

É verdade! Quando partilhamos aquilo que 
gostamos e que é, de facto, importante para nós, o 
tempo e o espaço esgotam-se depressa, mas para 
a semana temos mais “Afetos”.

Sem dúvida! Até lá aquele abraço amigo!
Ah! E bom Ano Pastoral para todos!

Pergunta, que nós respondemos

www.pastoraljuvenilacores.com

pjacores.geral@gmail.com

Edição nº 53/2018

Senhor, Tu conheces o momento que vivemos,
Sabes bem que o amor se confunde com outras coisas,
Sabes como é difícil a um casal viver em comunidade,
Fazendo com que os dois se realizem e sejam felizes.

Tu, que melhor que ninguém conheces as nossas dificuldades,
Ajuda-nos a amarmo-nos cada dia um pouco mais,

A pontenciarmos todos a união do homem e da mulher
Criando um clima de ternura e amor à nossa volta.

Hoje, as pessoas cansam-se depressa do outro
E os casais separam-se, com sofrimento para toda a família.

Hoje, as pressas, as frustrações, o trabalho e a televisão
Devoram o tempo da comunicação familiar.

Sabes que precisamos de cuidar um do outro,
Mas a vida arrasta-nos e esquecemo-nos.

Faz-Te presente nos nossos lares
E ajuda-nos a preservar o ambiente familiar e o calor do lar.

Ensina-nos, Senhor, a acompanhar a vida dos casais separados,
A entender a dor das famílias desfeitas,

A dar-lhes amizade para que possam apoiar
E assim encontrar uma mão amiga que os possa ajudar.

Ajuda, Senhor, os educadores a serem pais
Quando os pais não puderem ou não souberem ser bem;

Em vez de os criticarem ou de se lhes oporem,
Que sejam para eles um descanso no meio da dor.

Que a Tua Igreja, Senhor, e toda a gente
Saiba criar uma família à sua volta,

Que não condene ninguém, que não critique nada,
E que apenas acompanhe a mágoa em seu redor.

A família está em crise, os casais desfazem-se,
As crianças estão sós e os tempos são difíceis,

Por isso precisamos de Ti no meio de nós.
Apoia-nos, ajuda-nos e enche-nos de amor

Para tornarmos o mundo melhor.

In: A palavra do Domingo – Álvaro Ginel, Mari Patxi Ayerra (Edições Salesianas)

Dia 7 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: Igreja Matriz da Horta
- Faial
Hora: 17h00 

Dia 8 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: Ilha de São Jorge - Manadas

Dia 9 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: Ermida da Senhora da Saúde
- S. Mateus da Praia (Graciosa)
Hora: 20h00 

Dia 10 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: Igreja Matriz Santa Cruz
- Lagoa (São Miguel)
Hora: 19h00

Dia 11 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: Igreja Coração de Maria
- Lajes do Pico (Pico)
Hora: 19h00

Dia 12 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: Casa de S. Francisco
- Ilha Terceira
Hora: 20h00 

Dia 13 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: - Ilha Faial 

Dia 14 de Outubro
Vigília de Oração pelo Sínodo
dos Jovens
Local: - Mosteiro das Clarissas
- Ribeira Grande (São Miguel)
Hora: 11h45/17h30

26 a 28 de Outubro
Shalom 40
Local: Convento da Esperança

Dia 28 de Outubro
Missa de acção de graças
pelo Sínodo dos Jovens
Local: Colégio São Francisco Xavier

Só tu sabes como viver o amor
ORAÇÃO - POEMAPRÓXIMOS EVENTOS…

… para anotar e participar!


